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LIÇÃO 5 
O Propósito de Deus na Salvação 

 
     Na primeira unidade deste livro, examinámos os elementos fundamentais da salvação, bem como 
aquilo que Deus requer do homem. Observámos que a salvação é como uma reacção em cadeia, que 
começa quando o homem se arrepende, crê e se converte. Agora vamos considerar o propósito de 
Deus na salvação e a Sua provisão para a vida espiritual: uma nova posição para todos aqueles que 
aceitam o evangelho. 
     Ao examinarmos a salvação oferecida por Deus, veremos de novo que o Seu propósito eterno e a 
Sua sabedoria, em nos predestinar a sermos semelhantes à imagem do Seu Filho, é algo muito além do 
que possamos pensar. Para o coração honesto que procura Deus, sempre haverá um elemento de 
admiração quando tenta compreender a relação entre o propósito soberano de Deus e o livre arbítrio do 
homem. O propósito de Deus revela-se no Seu grande amor por nós e na grande e rica misericórdia 
demonstrada por Ele, quando nos avivou em Cristo, mesmo quando estávamos mortos em ofensas 
(Efésios 2:4-5). 
     A graça de Deus operava em nosso favor, mesmo quando ainda estávamos contra Ele. Na Sua pura 
graça, Ele escolheu criar-nos com a capacidade de rejeitar o amor que Ele nos oferecia. Ele revelou 
uma graça inigualável, ao dar por nós o Seu próprio Filho. Como foi que Cristo Se pôde se identificar 
com pecadores, assumindo a responsabilidade dos seus pecados e morrendo na cruz como resgate? A 
resposta é que Deus amou o mundo de uma maneira incompreensível. Ao realizarmos este estudo, não 
podemos fazer nada além de louvar Deus pela Sua infinita graça, misericórdia e amor que não 
podemos compreender.    
 
Sumário da Lição 
ELEIÇÃO 
     O Significado da Eleição 
     Exemplos Bíblicos da Eleição 
PONTOS DE VISTA EM RELAÇÃO À ELEIÇÃO 
     O Ponto de Vista Determinista 
     O Ponto de Vista do Livre Arbítrio 
A ELEIÇÃO NA BÍBLIA 
PREDESTINAÇÃO 
     Significado da Predestinação 
     A Base da Predestinação 
     A Predestinação na Bíblia 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar o significado da eleição na obra da salvação. 
2. Discutir a prova bíblica em relação a quem são os eleitos; para quem estes são eleitos e para que são     
    eleitos ou chamados. 
3. Saber que o facto de compreender os princípios da salvação e da predestinação dá às pessoas uma  
    segurança da salvação. 
   
Actividades de Aprendizagem 
1. Estude esta lição conforme as instruções dadas na primeira lição. Leia todos os versículos      
    apresentados e responda a todas as perguntas dentro do texto. 
2. Leia Efésios 1:2-14 várias vezes. Esta é uma passagem chave que trata da vontade de Deus. Leia  
    também 2 Timóteo 1:9 e Romanos 8:28-30. 
3. Procure no glossário as definições de todas as palavras-chave não conhecidas. 
4. Faça o auto-teste no final da lição e verifique, com cuidado, as suas respostas. Reveja os pontos não  
    respondidos correctamente. 
 
Palavras-Chave 
arbitrário          determinista          eleição          fatalismo          predestinado 
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ELEIÇÃO 
Objectivo 1. Compreender a definição da eleição, assim como é apresentada em Efésios 1:3-14. 
 
     Um dos temas principais desta lição relaciona-se com a eleição. A outra parte trata da doutrina 
relacionada com a predestinação. Estas duas palavras juntas dizem-nos muito em relação ao propósito 
de Deus para a vida das pessoas. 
     É verdade que aquilo que trata do passado distante parece de certa forma misterioso. Isso é muito 
evidente quando se discutem as decisões de Deus na eternidade. Como veremos, porém, o propósito de 
Deus para aqueles que respondem a Ele não está rodeado de mistério. Pelo contrário, o Seu propósito 
fala-nos da consolação, da segurança, comunhão e herança. Ao ponderarmos as acções do nosso Pai 
celestial descritas com as palavras eleição e predestinação, vemos a maravilhosa provisão que Ele tem 
para aqueles que aceitam a Sua oferta de salvação. 
      
1. Efésios 1:13-14. Baseado neste texto e no parágrafo anterior, podemos dizer que a eleição e a  
predestinação estão relacionadas com: 
a) o propósito eterno que Deus tem para o homem em geral. 
b) o propósito divino que Deus tem para aqueles que respondem positivamente ao Seu amor. 
c) o poder exercido por Deus para fazer o que Ele quer neste universo. 
 
O Significado da Eleição 
     No seu relacionamento com a salvação, a eleição é o acto da graça de Deus através do qual Ele 
escolheu em Jesus Cristo para receber salvação aqueles que Ele antes sabia que O aceitariam e que 
continuariam firmes na fé. Talvez o seguinte quadro o possa ajudar a compreender o conceito da 
eleição. 
 
 

A RESPONSABILIDADE DO HOMEM 

1. Deus ofereceu a salvação a todos. 
2. Esta salvação é possível através do sacrifício de Jesus Cristo. 
3. A nossa salvação depende:  
     a. da nossa aceitação do sacrifício de Cristo. 
     b. da nossa fé constante em seguir Cristo. 

A ESCOLHA DE DEUS 

1. Eleição é o acto de Deus de escolher para Si mesmo aqueles que aceitaram a Sua oferta de salvação  
    em Jesus Cristo. 
2. Porque Deus tem presciência, Ele sabia antecipadamente quem iria aceitar a Sua oferta e quem iria  
    permanecer firme na fé. 

 
     Nesta definição geral, vemos a provisão maravilhosa de Deus na Sua oferta de salvação a todos em 
Jesus Cristo. Observe que também há uma condição que precisa de ser cumprida pelas pessoas: 
precisam de aceitar a salvação e permanecer nela pela fé na obra completa de Jesus Cristo. Assim é 
que desde a eternidade Deus escolheu salvar as pessoas. Porque elas não são dignas da Sua graça, 
providenciou a salvação para elas através da dignidade de outro – ou seja, de Jesus Cristo. São 
chamadas a serem santas e sem culpa; para serem adoptadas como Seus filhos; para O louvarem e para 
receberem uma herança (Efésios 1:3-14). Dissemos na primeira lição que Deus providenciou a 
salvação para todos. Concentrar-nos-emos agora nos benefícios que há para todos aqueles que aceitam 
a Sua oferta. 

 
2. O ensino bíblico em relação à eleição apresentado em Efésios 1:3-14 mostra-nos que: 
a) todos responderão positivamente à oferta de Deus e serão salvos. 
b) Deus escolheu em Cristo desde a eternidade aqueles que antes sabia que responderiam  
    positivamente à salvação. 
c) é a vontade de Deus que algumas pessoas sejam salvas e que outras sejam perdidas.  
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Exemplos Bíblicos da Eleição 
Objectivo 2. Distinguir os ensinos bíblicos e os não-bíblicos em relação à eleição. 
 
     Para compreender melhor o significado da eleição, vamos estudar palavras hebraicas e gregas 
usadas para a conceituar na Bíblia. Consideraremos todos os exemplos de eleição encontrados no 
Novo Testamento. 
     No Velho testamento, a palavra bãhar é usada com mais frequência. Ela quer dizer escolher ou 
seleccionar. Ocorre 164 vezes e em mais de cem destes exemplos é Deus que escolhe. Estes exemplos 
são muito importantes, portanto, porque mostram a actividade de Deus na eleição. 
 
3. RESPOSTA BREVE. Diga quem ou o que Deus escolheu. 
 
a) 1 Samuel 10:24 ___________________________________________________________________ 
 
b) 2 Crónicas 6:6 ____________________________________________________________________ 
 
c) 2 Crónicas 7:16 ___________________________________________________________________ 
    
d) Salmo 106:23 ____________________________________________________________________ 
 
     Na pergunta anterior, vemos escolhas divinas de pessoas, de objectos e de lugares. A palavra bãhar 
refere-se com mais frequência á escolha de Deus do povo Israel como o Seu próprio povo. Israel não 
mostrou nenhuma qualidade especial que explique por que foi escolhido para ser o povo de Deus 
acima de todos os outros povos do mundo (Deuteronómio 7:7). A insignificância de Israel, porém, deu 
oportunidade para a demonstração primeiro da graça de Deus, e depois, do Seu poder para que o Seu 
nome fosse proclamado a toda a terra (Êxodo 9:16). Da eleição de Israel lemos simplesmente: “... Tu 
és o meu servo, a ti te escolhi e não te rejeitei” (Isaías 41:9). 
     A eleição do povo de Israel para ser o povo de Deus era um privilégio grande e santo e de tremenda 
responsabilidade para o povo eleito. Como resultado, foi castigado com mais dureza do que as nações 
ao seu redor, pelo orgulho e pela falta de obediência às leis de Deus. 
  
4. Considere Jeremias 5:12; 7:4 e Miqueias 3:11. De que é que se orgulhava o povo de Israel? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Jeremias 7:9-10 diz que o povo cria profundamente que a sua eleição era segura, e que nenhuma 
responsabilidade havia para eles. Como veremos, porém, esta nunca foi a intenção de Deus para o 
povo de Israel. Pois junto com o privilégio vinha a responsabilidade de responder ao amor de Deus 
através da fé e da obediência. Mesmo que Israel fosse eleito como nação, cada indivíduo tinha que 
responder ao propósito revelado de Deus. 
 
5. Ezequiel 18:1-32; 33:7-20 A intenção de Deus para aqueles que Ele escolhe é que: 
a) reconheçam simplesmente o Seu controle sobre as suas vidas. 
b) reconheçam o Seu controle sobre as suas vidas e obedeçam a Sua direcção. 
c) não façam nada, porque a eleição indica que Deus escolheu, que Ele vai honrar sejam quais forem  
    as acções dos escolhidos. 
 
     Ezequiel diz que embora Deus tivesse escolhido Israel como nação, cada indivíduo tinha a 
responsabilidade de viver segundo as Suas leis (Ezequiel 18.4). A falta de obediência a Deus resultava 
na morte (Ezequiel 18:13). 
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6. Examine Amós 3:1-2; Lucas 12:48; Romanos 2:17-19. Quais princípios ensinam estes versículos  
em relação à maneira de Deus tratar o homem? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Estes versículos, que tratam da eleição de Israel, ensinam-nos algo sobres o propósito e a obra do 
nosso Pai celestial. Também revelam o Seu carácter santo e a Sua visão do pecado. Tanto estes 
versículos, como Romanos 11:17-23, avisam-nos para que não fiquemos separados de Deus como 
Israel. 
     No Novo Testamento, as palavras gregas para “eleição” ocorrem aproximadamente 50 vezes e são 
elas: 
 
1. Eklegomai – que significa “escolher”. 
2. Ekloge – que significa “o acto de escolher”. 
3. Eklektos – que quer dizer “o escolhido”. 
 
     Estas palavras ensinam-nos algo sobre o papel da vontade de Deus na eleição. O princípio do livre 
arbítrio é especialmente predominante. No Novo Testamento, a forma do verbo (chamada de voz 
média) indica o interesse pessoal daquele que escolhe, neste caso é Deus. Na eleição Deus nunca 
predetermina o futuro do homem e a eleição não pode ser separada da decisão responsável do homem. 

 
7. Coloque a letra B à frente dos exemplos em baixo que representam ensinamento bíblico em relação  
à eleição, e um N ao lado daqueles que representam ensinamentos não-bíblicos. 
 
_____ a) A escolha de Deus baseia-se no merecimento das pessoas escolhidas. 
 
_____ b) O privilégio de ser escolhido é sumamente maravilhoso e requer uma vida responsável por    
               parte dos escolhidos. 
_____ c) Exemplos bíblicos no Velho bem como no Novo Testamento mostram que Deus elegeu as                       
               pessoas para serem salvas e por isso elas não precisam de responder à graça. Tudo depende  
               só de Deus. 
_____ d) Uma vez que Deus escolheu as pessoas para serem salvas, é responsabilidade d’Ele prepará- 
               las para o céu e guardá-las puras através da Sua vontade toda-poderosa. 
_____ e) Na época do Velho Testamento, Israel como nação foi eleito, porém as pessoas tinham que  
               responder individualmente à graça de Deus. Estamos na época do Novo Testamento – o  
               evangelho é oferecido por Deus a todos e cada indivíduo é responsável por aquilo que ele faz  
               com a oferta da salvação. 

 

PONTOS DE VISTA DA ELEIÇÃO 
Objectivo 3. Discriminar dois pontos de vista diferentes sobre a eleição. 
 
     Certas pessoas vêem a eleição de uma maneira um pouco diferente do ponto de vista que 
consideramos estar de acordo com o ensinamento total das Escrituras. Acham que Deus predeterminou 
desde a eternidade qual seria o destino de cada indivíduo. Pensam que Deus predeterminou a salvação 
e a vida eterna para algumas pessoas e a perdição eterna para outras. Segundo elas, Cristo morreu só 
para os eleitos. Podemos chamá-la de um ponto de vista determinista. 
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O Ponto de Vista Determinista 
 

Ponto de Vista Determinista versículos usados para 
sustentar esta opinião 

1. O motivo da eleição é a vontade soberana de Deus. Efésios 1:5 

2. A eleição garante a salvação daqueles que foram eleitos em 
Cristo. A eleição, também, significa que para os não-eleitos em  
Cristo, não existe a possibilidade da salvação. 

Romanos 8:28-30 

3. A eleição é desde a eternidade. Efésios 1:4 

4. É incondicional da vontade do homem ou das suas boas obras.    
Depende exclusivamente de Deus e Ele é, também, a fonte de fé. 

Actos 13:48 
Romanos 9:11 
2 Timóteo 1:9 
1 Pedro 1:2 

5. É irresistível. Isso significa que Deus pode e vai exercer uma 
influência tão poderosa sobre a raça humana, que ela terá que 
responder afirmativamente. 

Filipenses 2:13 

 
 
     Segundo os que crêem nesta doutrina, a salvação é totalmente uma obra de Deus. O homem não 
tem nada a ver com o assunto. Se ele se arrepende, crê e vem a Cristo, é porque o Espírito de Deus o 
leva a fazer isso, sem nenhuma participação do homem. Eles dizem que é assim porque o homem é tão 
corrupto e a sua vontade tão escravizada ao pecado que sem a ajuda de Deus ele não se pode 
arrepender, crer e escolher o que é certo. Vamos considerar brevemente algumas características deste 
ponto de vista. 
     Desta opinião vem o ensinamento da segurança eterna. Segundo esta doutrina, a pessoa, uma vez 
salva, está para sempre salva na graça de Deus. Pois, se Deus predeterminou desde a eternidade a 
salvação de alguém, que primeiro foi salvo e depois guardado pela graça irresistível de Deus, então 
esta pessoa nunca se perderá. 
 
8. VERDADEIRO-FALSO. (em relação ao ponto de vista determinista). 
 
_____ a) Deus escolhe incondicionalmente. O homem não pode fazer nada para resistir à vontade de  
               Deus, nem para cooperar com Ele. 
_____ b) A eleição é baseada no amor de Deus e nas boas obras do homem. 
 
_____ c) A eleição é universal. Isto é, todas as pessoas são eleitas para a salvação. 
 
_____ d) Aqueles que Deus escolheu são predispostos por causa da influência poderosa de Deus sobre  
               os seus espíritos. 
_____ e) Deus predeterminou desde a eternidade o destino de cada indivíduo. Ele criou alguns para a  
               salvação e outros para a perdição eterna. 
 
O Ponto de Vista do Livre Arbítrio 
 
     Em contraste com o ponto de vista determinista que já estudámos, há um outro ponto de vista aceite 
por muitos crentes. Este é o nosso parecer e reconhece a responsabilidade do homem na salvação. 
Pode ser chamado o ponto de vista do livre arbítrio. Cremos que a Bíblia ensina que a vontade de 
Deus é que todos sejam salvos. Este modo de ver baseia-se no facto de Cristo ter morrido por todos   
(1 Timóteo 2:6; 4:10; Hebreus 2:9; 1 João 2:2; 2 Coríntios 5:14). Baseia-se, também, no facto d’Ele  
oferecer a Sua graça para todos. Embora creiamos que a salvação é a obra de Deus completamente 
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independente das obras do homem ou do seu merecimento, é necessário que o homem cumpra certas 
condições.  
     A responsabilidade que o homem tem na eleição é confiar totalmente na oferta de Cristo e isso 
torna segura a provisão da salvação de Deus. Esta doutrina concorda com a afirmação de Jesus em 
João 3:15-18 quando Ele diz que quem crer pode receber vida eterna. O acto de crer não constitui 
merecimento. Simplesmente significa que é uma aceitação da condição estabelecida pelo próprio 
Senhor. Podemos aceitar a graça de Deus, ou rejeitá-la. A escolha fica connosco. 
     Já que a salvação está baseada na nossa resposta à oferta que Deus nos faz, devemos determinar se 
vamos aceitá-la ou rejeitá-la. As características principais deste parecer do livre arbítrio são: 
 
 

Ponto de Vistas do Livre Arbítrio versículos usados para apoiar 
esta opinião 

1. Eleição é um acto soberano de Deus já que Ele não tinha a 
obrigação de escolher alguém. Todos os homens permanecem 
perante Ele condenados por causa do pecado. Por isso, todos 
poderiam ser condenados. 

Efésios 1:11 
Romanos 3:23 

2. A eleição é um acto de graça, porque todos os eleitos eram 
indignos. 

Efésios 2:8-10 

3. Deus escolheu baseado no merecimento do Seu Filho. Efésios 1:3-4 

4. Deus escolheu as pessoas prevendo a fé que elas teriam. Romanos 8:29-30 

5. É irresistível. Isso significa que Deus pode e vai exercer uma 
influência tão poderosa sobre a raça humana, que ela terá que 
responder afirmativamente. 

Filipenses 2:13 

 
     O livre arbítrio da eleição significa que Deus elege para a salvação “quem desejar” ser salvo. 
Aqueles que aceitam esta doutrina crêem que a oferta da salvação é bastante ampla para incluir todos 
os que querem ser salvos. Cremos que Deus omnipotente conhecia antecipadamente os indivíduos que 
aceitariam o evangelho e que seriam salvos. Foram estes que Ele predestinou para a vida eterna. A 
posição do livre arbítrio é que Deus previu o destino eterno destas pessoas, mas não o determinou 
arbitrariamente. 
 
9. VERDADEIRO-FALSO (em relação à doutrina do livre arbítrio). 
 
_____ a) A eleição está baseada no conhecimento de Deus da resposta do homem ao evangelho. 
 
_____ b) A eleição é condicional e depende da resposta de cada indivíduo à oferta da salvação. 
 
_____ c) A fé no Senhor Jesus Cristo é a base da salvação em Deus. 
 
_____ d) A fé não constitui merecimento; é a resposta obediente daqueles que crêem na Palavra de  
               Deus. 
      
     Para resumir, podemos dizer que cremos na doutrina do livre arbítrio, pois é a posição mais bíblica 
das duas. No estudo da salvação, cremos que este ponto de vista concorda melhor com a totalidade do 
ensinamento encontrado nas Escrituras, do que a opinião determinista. Um facto que nos influencia é 
que a eleição nunca aparece nas Escrituras como uma violação da vontade humana. Também, nas 
Escrituras, o homem nunca é tratado como entidade isenta da responsabilidade. A responsabilidade 
apenas pode existir onde há escolha. 
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10.  VERDADEIRO-FALSO “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é 
dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2:8-9). 

 
_____ a) Neste texto, a salvação é exclusivamente obra de Deus. 
 
_____ b) A salvação é recebida através da fé. 
 
_____ c) A salvação é um dom oferecido livremente. Porém, é necessário crer e responder a esta oferta  
               (receber), para que ela chegue a ser eficaz. 
_____ d) O dom de Deus é irresistível. Isto é, não pode ser recusado. As pessoas não têm a  
               responsabilidade de responderem a Deus. Ele simplesmente força-as a ouvir o Seu anúncio  
               de que são os eleitos, é assim que recebem a Sua provisão. 
 
11. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) A eleição de Deus é incondicional e irresistível.        1. Ponto de vista determinista 
               2. Ponto de vista do livre arbítrio 
_____ b) A eleição de Deus requer uma resposta de fé da         

  parte do homem à salvação que Cristo oferece. 
_____ c) A salvação é para todos; porém, é eficaz apenas na vida daqueles que crêem. 
 
_____ d) Na eleição, Deus arbitrariamente predeterminou desde a eternidade o destino das pessoas.      
               Ele criou algumas pessoas para serem salvas, e outras para serem perdidas. Elas não podem  
               fazer nada para mudar a sua condição. 
_____ e) Deus na Sua graça dá a todos o poder suficiente para escolher ou rejeitar Cristo e a Sua  
               salvação. 
 

A ELEIÇÃO NA BÍBLIA 
Objectivo 4. Identificar, baseado nas Escrituras, cinco aspectos da eleição. 
 
     Às vezes, temos a tendência para nos agarrarmos a uma ou duas provas de uma doutrina para 
manter as nossas opiniões. Para sermos realmente justos, porém, precisamos de recolher toda a prova à 
nossa disposição, de avaliar todos os factos relacionados com o assunto, e só depois disso chegarmos a 
uma conclusão. É possível alguém concluir, por exemplo, segundo João 14:13-14, que pode receber 
qualquer coisa que peça a Deus. Se considerarmos com cuidado o assunto, porém, veremos que com 
esta mesma promessa de João 5:16, também existem condições encontradas em João 15:1-15 que 
precisam de ser cumpridas. A amplificação de entendimento recebida através desta segunda passagem 
(João 15) dá-nos a base bíblica para o entendimento da natureza da oração eficaz. Tendo isto em 
mente, vamos considerar mais das provas bíblicas em relação à eleição. 

 
12. RESPOSTA BREVE. Leia Deuteronómio 7:6-8; 10:12-15; 14:1-2.  
 
a) Estes versículos ensinam-nos que Deus é _______________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Deus escolheu Israel por ____________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) O amor de Deus por Israel é demonstrado pelo facto de o escolher ___________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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d) Como resultado desta eleição, Israel foi chamado à _______________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
    Nos versículos em cima referidos, vimos a soberania de Deus na eleição de Israel. Também 
observámos que juntamente com o grande privilégio de ser escolhido, Israel recebeu algumas 
responsabilidades muito sérias. A responsabilidade de ser obediente, viver segundo a justiça de Deus e 
de responder à graça de Deus amando-O e louvando-O. O castigo pela desobediência foi a destruição 
(Deuteronómio 7:10-11). O gozo da provisão da eleição dependia de uma resposta positiva de 
obediência por parte de cada indivíduo (Deuteronómio 7:12-26; também capítulo 8). 
 
13. Quem é a pessoa escolhida? 
 
a) Actos 9:15 _______________________________________________________________________ 
 
b) Romanos 11:5 ____________________________________________________________________ 
 
c) Romanos 11:26 ___________________________________________________________________ 
 
d) 1 Tessalonicenses 1:4 ______________________________________________________________ 
  
14. RESPOSTA BREVE. Efésios 1:3-4. 
 
a) Quem foi que escolheu? ____________________________________________________________ 
 
b) Com  quem é que a escolha está relacionada? ___________________________________________ 
 
c) Quando é que a escolha ocorreu? _____________________________________________________ 
 
d) Quando é que a escolha se realizou? __________________________________________________ 
 
e) Qual é o propósito da escolha? _______________________________________________________ 
 
      Devemos reparar bem que embora a santidade não seja a base da nossa eleição, ela é o objectivo. 
Paulo disse que: “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, 
nos salvou, pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). Quando falamos 
na eleição do povo de Deus, a ênfase não está tanto na eleição para a salvação como na eleição para a 
santidade. 
 
15. O que é que aprendemos sobre a eleição e a nossa participação nela? 
 
a) 1 Pedro 1:1-2 _____________________________________________________________________ 
 
b) 2 Pedro 1:10 _____________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 66 

16. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Aquele que faz a escolha.    1. Antes da Criação 
 
_____ b) A escolha cumpre-se.     2. Deus 
 
_____ c) Aquele com quem a eleição está relacionada.  3. Vida santa e sem culpa 
 
_____ d) O acto inicial da eleição.    4. A nossa vida quotidiana 
 
_____ e) O propósito da eleição.    5. Cristo 
 
PREDESTINAÇÃO 
 
Significado da Predestinação 
Objectivo 5. Definir a predestinação e o seu relacionamento com o propósito de Deus na eleição. 
 
     Agora chegamos à segunda palavra de grande importância no nosso estudo do propósito de Deus 
para salvação das pessoas: Predestinação. 
     No cristianismo não temos uma visão fatalista da eleição de Deus. Cremos que Deus é todo 
soberano e que Ele criou as pessoas de tal maneira que podem resistir à Sua vontade. A Bíblia mostra 
que as pessoas podem resistir à chamada do Espírito para a salvação (Provérbios 29:1;              
Hebreus 3:7-19). As Escrituras também indicam que aquele que responder à oferta de Deus será salvo 
(Apocalipse 22:17: João 3:36). 
     A palavra predestinação vem da palavra grega proorizo, que significa “resolver ou decidir 
antecipadamente”. Quando este termo se aplica à salvação, significa que na eleição, Deus tem o 
propósito de salvar aqueles que aceitam o Seu Filho e a Sua oferta de salvação, e que Ele vai cumprir 
este propósito. Compreendemos com este termo, portanto, que Deus cumpre o Seu propósito de salvar 
aqueles que aceitam a salvação. Por outras palavras, Ele já providenciou a salvação para aqueles que O 
aceitariam e já sabia antecipadamente quais seriam eles. 
 
17.  VERDADEIRO-FALSO. (em relação à predestinação e o seu relacionamento com a eleição). 
 
_____ a) A predestinação significa que Deus, no tempo certo, cumpre sempre as Suas decisões e os  
               Seus propósitos feitos desde a eternidade. 
_____ b) Quanto ao seu relacionamento com a salvação, a predestinação refere-se àquilo que Deus  
               determinou para aqueles que aceitam a Sua redenção. 
_____ c) A predestinação significa que tudo – cada acto, decisão, atitude, resposta, motivo  
               circunstância que envolve as pessoas – foi determinado por Deus desde a eternidade. As  
               pessoas simplesmente vivem segundo este plano já pré-determinado sem nenhuma  
               possibilidade de o influenciar. 
 
A Base da Predestinação 
Objectivo 6. Compreender o critério usado por Deus na predestinação. 
 
     O nosso objectivo nesta lição é compreender o ensinamento sobre a eleição e a predestinação 
levando-se em consideração o equilíbrio com que é apresentado nas Escrituras. Vamos ver que o 
ensinamento bíblico da eleição é equilibrada e concorda com os ensinamentos das Escrituras em 
relação à soberania de Deus e da responsabilidade do homem. 
 
18. Romanos 8:29; 1 Pedro 1:2. Estes versículos mostram-nos que a eleição está baseada na 
 
__________________________________________________________________________________ 
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     O significado mais simples da palavra prever é “saber antecipadamente”. Em Romanos 8:28-30, 
Paulo mostra claramente que a ordem divina é a presciência, e depois a predestinação. Pedro diz que a 
presciência determina a eleição (1 Pedro 1:2). Portanto, Deus prevê, depois elege e por fim realiza o 
Seu plano (predestinação). 
     Surge então uma pergunta: “O que foi que Deus previu em relação àquelas pessoas mencionadas 
em Romanos 8:29?” Nesta passagem, não há nenhuma indicação. Ao considerarmos com cuidado, 
porém, a totalidade do ensinamento nas Escrituras em relação à participação do homem na salvação 
(através da fé), podemos compreender que prever significa “a presciência de Deus da fé do homem”. 
Deus predestina a salvação para todos os que querem. Este plano é bastante amplo para incluir todos 
aqueles que querem ser salvos. Esta verdade tem sido explicada com o seguinte exemplo: 
     Fora da porta da salvação lêem-se as palavras: “Quem quiser, venha”. Porém, quando se passa pela 
porta e se é salvo, lêem-se as palavras: “Eleitos segundo a presciência de Deus”. 
     Baseado na Sua presciência, Deus sabia antecipadamente quem responderia à Sua oferta de 
salvação e continuar a servir Cristo. Ele predestinou a estes uma herança eterna. Deus previu a sua 
escolha e o seu destino eterno, mas não tomou a decisão por eles. 
  
19. Deus predestina baseado 
a) no merecimento humano, boas obras e vida santa. 
b) na Sua decisão arbitrária de salvar alguns e de rejeitar todos os outros. 
c) naquilo que Ele sabe antecipadamente (a presciência). 
 
A Predestinação na Bíblia 
Objectivo 7. Identificar o que “a predestinação” é e o que ela não é, de acordo com as Escrituras 
Sagradas. 
 
     No Novo Testamento, a palavra grega traduzida predestinar ou preordenar  é usada seis vezes. Em 
cada caso, quer dizer “determinar” ou “decidir antecipadamente”. Nos seguintes versículos, vamos 
considerar o que e a quem Deus predestinou. Ao fazermos isso, vamos compreender melhor a verdade 
da predestinação. 
  
20. Escreva o que ou a quem Deus predestinou nos versículos seguintes: 
  
a) Actos 4:27-28 ____________________________________________________________________ 
 
b) Romanos 8:29-30 _________________________________________________________________ 
 
c) 1 Coríntios 2:7 ___________________________________________________________________ 
 
d) Efésios 1:5 ______________________________________________________________________ 
 
e) Efésios 12:11-12 __________________________________________________________________ 
 
     Considere novamente os versículos anteriores e note bem o que não é predestinado. Os pormenores 
da nossa vida não são determinados por Deus. 
     O propósito que Deus tem na nossa redenção é predestinado por Ele. Este propósito é que 
aceitemos a Sua salvação e que tenhamos uma relação viva e santa com Ele, como Seus filhos e que 
sejamos conforme a imagem de Cristo. 
     Podemos observar que no plano da salvação Deus e o homem estão intimamente ligados. Deus 
estende a Sua graça, contudo o homem crê. Deus ordena que o Seu povo faça boas obras. As pessoas 
crêem e a sua fé resulta em boas obras. Elas não são salvas através destas obras, todavia as obras são 
prova do seu relacionamento com Cristo. Deus ordena ou determina as boas obras, mas é o homem 
que tem que as fazer. Na realização da salvação nas nossas vidas, Deus permite que cooperemos com 
Ele. A parte d’Ele é tão grande: Ele previu, elegeu, predestinou, chamou e glorificou. Ele santifica e 
faz muito mais do que isso. Contudo, Ele permite que cooperemos com Ele. 
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     Para resumir o nosso estudo sobre a eleição e a predestinação, vamos lembrar os conselhos de 
Paulo aos Efésios: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de 
Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2:8-9). 

 
21. COMBINAÇÃO (Sabemos que Deus é omnisciente, sabe todas as coisas, mas nem todas as coisas  
são determinadas por Ele).  

 
_____ a) A conspiração contra Cristo pelos seus inimigos.   1. Determinado por Deus 
         2. Não determinado por Deus 
_____ b) As decisões pessoais da sua vida, por exemplo: o   

  seu emprego, com quem se vai casar e onde vai morar. 
_____ c) A transformação dos cristãos à imagem de Cristo. 
 
_____ d) O plano divino realizado através de Cristo. 
 
_____ e) Algumas pessoas são para serem salvas, e outras para serem perdidas (baseado no acto de 
    Deus e não na resposta do homem). 
_____ f) Aqueles que crêem no evangelho e recebem Cristo são adoptados como os Seus filhos. 
 
_____ g) Os cristãos devem viver para o louvor da Sua glória. 
 
_____ h) A sua atitude perante a Palavra de Deus: onde vai louvar, como vai responder às coisas 
    espirituais. 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Há apenas uma resposta correcta para cada pergunta.  
 
1. Na salvação, a eleição é importante porque 
a) determina se alguém pode ser salvo. 
b) descreve o processo pelo qual o crente se torna cada vez mais semelhante ao seu Senhor. 
c) mostra a soberania absoluta de Deus que domina o Seu povo. 
 
2. Os crentes eleitos por Deus antes da criação do mundo foram escolhidos 
a) pelo seu próprio merecimento baseado nas suas boas obras. 
b) por uma decisão arbitrária de Deus, que planeou a salvação para alguns e a condenação para outros. 
c) em Cristo Jesus. 
 
3. Segundo os factos apresentados na totalidade das Escrituras, podemos dizer que os eleitos são 
a) aqueles que respondem à oferta de Deus da salvação. 
b) os poucos seleccionados por Deus para receberem a salvação. 
c) aqueles que provam o seu desejo de serem salvos através das suas boas obras. 
 
4. A predestinação, que significa “decidir antecipadamente”, está baseada 
a) no merecimento humano. 
b) na presciência de Deus. 
c) nas leis divinas e imutáveis. 
 
5. Qual dos seguintes versículos não está relacionado com o propósito da salvação de Deus? 
a)  Efésios 1:3-14 
b)  1 Pedro 1:1-2 
c)  João 14:1-3 
 
6. Uma vez que as Escrituras dizem claramente que a predestinação está baseada na presciência divina, 
concluímos que o que Deus prevê naqueles que respondem à Sua oferta da salvação é 
a) a fé. 
b) o merecimento individual. 
c) nada fora de Si mesmo, uma vez que Ele resolve quem vai e quem não vai ser salvo. 
 
7. Deus prevê tudo na Sua criação e sobre a Sua oferta de salvação a todas as pessoas Ele predestina 
a) que aqueles que aceitarem serão salvos, e aqueles que rejeitarem serão perdidos. 
b) aqueles que aceitarem serão transformados à imagem de Cristo para o louvor da Sua glória. 
c) as opções em cima mencionadas em a e b. 
 
8. A predestinação tem a ver com a resposta do homem à oferta de salvação feita por Deus. Baseado   
na presciência sobre aquilo que farão com a Sua oferta, Deus predestina o seu futuro. Porém, Deus, 
a) não determinou arbitrariamente a salvação nem a destruição das pessoas. Isso depende da  
    decisão delas. 
b) tem que demonstrar a Sua soberania determinando a salvação ou a perdição de cada pessoa. 
 
9. Sabendo que todas as pessoas podem ser salvas, compreendemos que a nossa responsabilidade para  
com o mundo é: 
a) tentar descobrir quem são os eleitos e testemunhar para eles. 
b) proclamar a mensagem do evangelho a toda criatura usando todos os meios possíveis. 
c) saber que Deus vai salvar os eleitos e que eles vão responder, portanto, não precisamos de  
    preocupar-nos com a evangelização. 
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10. Compreendendo que, enquanto permanecermos em Cristo – a nossa salvação – não nos  
perderemos, devemos portanto: 
a) orgulhar-nos da nossa decisão de seguir Cristo. 
b) ter paz, porque agora sabemos que é responsabilidade d’Ele guardar-nos na fé. 
c) ter uma atitude de grande agradecimento pela graça de Deus, e um sentimento de segurança e 
    confiança, enquanto respondemos à obra do Espírito Santo que nos ajuda a sermos mais conformes  
    à imagem de Cristo. 

 
 
 

Respostas às Perguntas de Estudo 
 
11. a) 1. Ponto de vista determinista     
      b) 2. Ponto de vista do livre arbítrio  
      c) 2. Ponto de vista do livre arbítrio 
      d) 1. Ponto de vista determinista 
      e) 2. Ponto de vista do livre arbítrio 
 
1. b) O propósito divino para aqueles que respondem afirmativamente ao Seu amor. 
 
12. a) Um Deus de misericórdia, amor e fidelidade. Ele é também um Deus de glória e de majestade. 
      b) O Seu grande amor. 
      c) Entre todas as nações. 
      d) Obediência e vida santa. 
 
2. b) Deus escolheu em Cristo, desde a eternidade, aqueles que antes sabia que responderiam 
         positivamente à salvação. 
 
13. a) Paulo  
      b) remanescente     
      c) todo Israel 
      d) a comunidade cristã  
 
3. a) Saul       
    b) Jerusalém e David      
    c) O templo 
    d) Moisés 
 
14. a) Deus      
      b) Cristo  
      c) Antes que o mundo fosse formado. 
      d) Na nossa vida quotidiana – (v.3): “Ele nos abençoou...” 
      e) Para que sejamos santos e sem culpa. 
 
4. Eles diziam que uma vez que eram os eleitos de Deus, eles nunca seriam castigados, apesar da sua  
desobediência a Ele. 
 
15. a) A eleição está baseada na presciência de Deus. 
      b) Somos chamados para respondermos positivamente à graça de Deus. Depois de experimentar a  
          Sua graça salvadora, precisamos de manter o nosso relacionamento com Ele. 
 
5. b) reconheçam o Seu controle sobre as suas vidas e obedeçam à Sua direcção. 
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16. a) 2. Deus      
      b) 4. Na nossa vida quotidiana    
      c) 5. Cristo  
      d) 1. Antes da criação 
      e) 3.Vida santa e sem culpa 
 
6. Quanto mais profundamente alguém conhece Deus, mais sério é o pecado de O rejeitar e o castigo é  
maior. Também a eleição não liberta a pessoa do julgamento se viver em pecado.  Manter a sua  
posição em Deus é algo muito além do que a identificação externa. Requer uma resposta espiritual do  
coração. 
 
17. a) V      
      b) V  
      c) F 
  
7. a) Não Bíblico      
    b) Bíblico      
    c) Não Bíblico  
    d) Não Bíblico 
    e) Bíblico 
 
18. Presciência 
 
8. a) V      
    b) F      
    c) F  
    d) V 
    e) V 
 
19. c) Naquilo que Ele sabe antecipadamente (presciência). 
 
9. a) V    
    b) V       
    c) V 
    d) V 
 
20. a) A conspiração (de Herodes com Pilatos e dos gentios com os judeus) foi predestinada para  
          realizar o plano de Deus da redenção. 
b) Os crentes são predestinados para serem feitos conforme a imagem de Cristo. 
c) O plano divino foi predestinado e realizado através de Jesus Cristo. 
d) Os crentes são predestinados para serem os filhos de Deus. 
e) Os crentes são predestinados para viverem para a glória de Deus. 
 
10. a) V  c) V    
      b) V  d) F     
       
21. a) 1.  Determinada por Deus    
      b) 2. Não determinada por Deus   
      c) 1. Determinada por Deus    
      d) 1. Determinada por Deus     
      e) 2. Não determinada por Deus 
      f) 1. Determinada por Deus 
      g) 1. Determinada por Deus 
      h) 2. Não determinada por Deus 

 


